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Dirceu B. Greco

Professor Titular, Departamento de Clínica Médica

Faculdade de Medicina


Belo Horizonte, 6 de outubro de 2005

Professor Geraldo Brasileiro Filho

DD. Diretor da Faculdade de Medicina

UFMG

Prezado Prof. Brasileiro,

Escrevo para externar minha indignação com um episódio ocorrido ontem durante o debate entre os candidatos à Reitoria (2006-2010), promovido pela Comissão Eleitoral no salão nobre da Faculdade de Medicina e para solicitar à Direção desta Faculdade a adoção de medidas cabíveis.

No início do debate, as regras definidas pelo Colégio Eleitoral foram lidas pelo coordenador da Comissão Eleitoral, Prof.Dr. Hudson Amaral (regras disponíveis em www.ufmg.br/eleicoes2005). Em um dado momento do 2° bloco do debate, a Profa. Janete Ricas (do Departamento de Pediatria da Faculdade de Medicina) distribuiu para os presentes duas folhas de papel. Em uma dessas folhas, lia-se o texto que abaixo transcrevo, com grifos meus:

“Pergunta ao professor Dirceu

Estava em andamento nesta Faculdade até maio de 2004, um projeto de reforma curricular financiado em 1200 000 reais pelo Ministério da Saúde. Após quase três anos de discussões, seminários e oficinas, o Senhor, enquanto chefe do Departamento de Clínica Médica, exigiu a parada dos trabalhos alegando que o Departamento após três anos, ainda não havia discutido as idéias e propostas de reforma. Além disso, por esta época, o Departamento assumiu a coordenação do mesmo. Desde então, passados 1 ano e 4 meses o projeto está parado, sendo que o Departamento se recusou a passar a coordenação do Projeto para uma Comissão do Colegiado do Curso no último mês de agosto.

Pergunta: Caso o senhor seja eleito reitor, pretende ter a mesma atitude com relação aos projetos da Universidade em andamento na atual gestão?

Professora Janete Ricas

Coordenadora do Curso Médico”.

Vale lembrar que as respostas às perguntas da audiência só ocorreriam no 3° bloco da reunião e já era possível antever que haveria a possibilidade de não ser possível responder a todas no exíguo tempo do debate.

Seguem minhas considerações: 

A pretensa fundamentação da pergunta encaminhada e distribuída pela referida professora é falsa. Não “exigi a parada dos trabalhos”. A chefia do Departamento de Clínica Médica não tem esta prerrogativa. Relembro que apresentei em assembléia convocada pelo projeto de mudança curricular a posição da Câmara Departamental de Clínica Médica, favorável ao adiamento da votação de uma proposta de mudança curricular, por considerar que a mesma não havia sido discutida com a abrangência e o 

aprofundamento necessários. A posição do Departamento de Clínica Médica foi acatada por aquela assembléia. 

Acrescenta a professora que o “Departamento assumiu a coordenação do mesmo” (projeto de mudança curricular). Outra inverdade que nega a autoridade da Diretoria da Faculdade de Medicina, que exercendo seu papel, nomeou um professor do Departamento de Clínica Médica para substituir a professora Janete Ricas na coordenação do Projeto de Mudança Curricular.

Ela ainda falta com a verdade quando afirma que “o projeto está parado” e que “o Departamento se recusou a passar a coordenação do Projeto para uma Comissão do Colegiado do Curso no último mês de agosto”.

A Diretoria da Faculdade informou à professora sobre as diversas reuniões por ela convocadas e realizadas nos meses de julho e agosto, quando foram definidos os rumos deste projeto, em relação à sua coordenação, abrangência e prazos. Sabe a professora que a definição de coordenação do projeto é atribuição do Diretor da Faculdade.

Minha indignação com o ocorrido aumenta pelo fato de ser a Professora Janete Ricas a coordenadora do Colegiado do Curso Médico (e não coordenadora do Curso Médico, como assinou) cargo que requer postura ética e equilibrada. Some-se que ao distribuir à audiência sua “pergunta”, a professora feriu outro preceito ético: o da igualdade de oportunidade. Por não seguir a tramitação definida pelas regras do debate, ela disseminou extemporaneamente sua versão deturpada dos fatos, impedindo que minha resposta se desse imediatamente. No intervalo entre a distribuição do material e a leitura da pergunta e subseqüente resposta, muitos haviam deixado o auditório, inclusive o senhor Diretor.  

Assim solicito que a Diretoria desta Faculdade tome as providências administrativas cabíveis e solicito sua resposta, não só a mim, mas principalmente a todos os membros do Departamento de Clínica Médica, atingidos por esta atitude antiética e irresponsável da coordenadora do Colegiado do Curso Médico. Informo ainda que envio cópia desta carta para os membros do Departamento de Clínica Médica, chefes de departamentos da Faculdade de Medicina e para a Comissão Eleitoral. Esta carta estará também disponível na página eletrônica da chapa Dirceu-Antônia (www.ufmg.br/eleicoes2005/01-dirceu-antonia).

Atenciosamente,

Dirceu B. Greco

Professor Titular

Departamento de Clínica Médica

Faculdade de Medicina UFMG
Fone: 31-3248-9822, FAX: 31-3273-0422

greco@medicina.ufmg.br
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